DOCUMENTO 13 Em nome de Deos Amen

Eu Joaõ Baptista Carneiro, estando bastante|

mente mo lesto declaro, por [...]
isso em meu |

perfeito, e intendimento que Deos foi Servido |

dar me, temendo amorte, por ser tributo Santo, |

detodos os viventes, [...]
 minha | 

consiencia; epor minha alma noCaminho |

daSalvação, por naõ saber ahora emque se | 

rei chamado acontar no tribunal Divino, or |

deno este meu Testamento pella forma seguinte |

= Primeiramente emcomendo minha alma | 

aSantissima trindade que acriou, e rogo ao Eter |

no Pai, aqueira Receber como Recebeo adosseu uni |

genito filho meu Senhor Jesus christo, aquem taõ |

bem posso que pella sua Sagrada Paixao, amou | 

te, epellos merecimentos deSua Santissima | 

Mãe, Anjo daminha guarda, e Santo do meu | 

nome, queira dar me agozar aBem aventu | 

rança | 

Sou natural da Freguesia de Saõ Joaõ de Agoa |

fria, filho legitimo dos finados, Antonio Carnei |

ro da Silva, e Anna Maria daSilva Sou Ca |

zado com Dona Theodoria Maria do Nascimento, de | 

cujo Matrimonio temos quatro filhos, que todos | 

estaõ Cazados, de nome Joze Baptista Carneiro, |

Joaõ Carneiro da Silva, Bernardo Carneiro daSilva, | 

e Anna, os quais saõ meus legitimos herdeiros, | 

ecomo tais os instituo. | 

= Para meus Testamenteiros nomeo em primei | 

ro lugar omeu filho Jozé Baptista Carneiro, |

e em segundo lugar omeu filho Joaõ Carneiro | 

da Silva, e em terceiro, omeu filho Bernar 
Bernardo Carneiro daSilva, aos quais | 

Rogo por Serviço deDeos queiraõ aceitar |

este meu Testamento, cada hum pella |

ordem desuas nomeaçoens, aos quais | 

abono, [...
] Procurador | 

em Causa propria para darem cum |

primento ao que por mim he aqui or |

denado; e aos que aceitar, lhesdeixode | 

premio, sem mil reis; e se estará pellas | 

contas quederem, pois que os abono, e | 

por aconta, lhe deixo aprazo de tres an |

nos, enaõ sendo bastante esse tempo, | 

o juizo delle lheconsiderá mais, e lhe | 

concedo todos poderes que para esse fim |

for nesseçario: | 

= O meu Cadaver será sepultado napor | 

ta daIgreja daparte defora, enaquella que |

estiver mais proxima aque eu falecer, = 

| eomais será avontade demeus herdeiros, |

e quero que se faça officio decorpo prezen | 

te sem pompa alguma de Muzica, e Ar |

maçaõ, e só com os Sacerdotes da minha | 

Freguezia, eacada h~ua dellas sedará huã |

oitava de Missas de esmola de Seiscentos, | 

equarenta cada huma por minha alma | 

= Declaro que meu Testamenteiro man |

dará Selebrar para minha alma duas Capel |

las de Missas, mais tres Missas pellas almas |

de meus Pais, doze pellas almas dos me | 

us Escravos, e meia[...]
 Capella pellas almas, |

e todas tres Capellas, de esmolla de trezentos | 
de trezentos, evinte cada huã | 

= Deixo aminha mulher Dona theodoria omeu | 

Oratorio com todas as Imagens que tiver, e todos | 

os Ornamentos que tenho de Selebrar | 

= Declaro que devo ameu Irmaõ, o Alffe |

res Jozé da Silva, duzentos mil reis, de que | 

possui osditos juros | 

= Declaro que o herdeiro Joaõ Carneiro, por | 

contas deva, e hade haver que tem nomeu | 

cazal, deixo em sua consiencia para as |

ajustar com a Inventariante |

= Declaro que o herdeiro Joze Baptista, deve | 

aeste cazal, o quanto ignoro, epor isso naõ de | 

claro aqui nesta verba, e deixo essaquantia em |

sua consiencia para que a seu tempo entre | 

com ella acollaçaõ com os mais herdeiros| 

= Declaro que se o meu testamenteiro in | 

tentar comprar qualquer dos bens, ou todos que| 

forem, adjudicados aopagamento da minha | 

terça, opoderá fazer, horamente, por que he | 

muito da minha vontade que a elle possa pe| 

lo mesmo preço que forem avaliados, naõ |

havendo a isso Lei que o prohiba . | 

= Declaro que eu, e minha mu | 

lher damos de ligitimo acada hum de | 

nossos quatro herdeiros iguais quantias, |

por escripto, os quaes estaõ lancadas em Notas, | 

epor minha morte cada h~u deve entrar | 

Entra com elle acollaçaõ |
= Deixo por desemcargo daminhacon |

siencia para as obras da Igreja de Sam | 

Jozé sincoenta mil Reis, daqual obra | 

sou administrador |

= Declaro que meu genro Fran| 

cisco Joze deve ao cazal mais de sento, | 

e secenta e hũ mil Reis, e o acressimo fica |

em sua Consiencia | 

= Declaro que Recebi de Bernardino |

da Silva, e Souza, duzentos, evinte mil |

Reis, para lhe mandar fazer huma |

comprada
 de Prata para São Joze, cuja quantia | 

entreguei ameu filho Joaõ Carneiro para | 

amandar fazer, enaõ dando ameu | 

Testamenteiro, logo mandará fazer | 

aditta comprada
 acusto de meus bens | 

= Declaro que meu genrro Fran | 

cisco Jozé da Silva, nu
naõ deve mais | 

sento, e secenta eh~u mil reis e sim no- | 

venta, esinco mil, eduzentos réis por ter | 

mos ajustadas as nossas contas, epor | 

tanto, naõ terá vigor adeclaraçaõ asi | 

ma feita, mais sim, osnoventa, e sin | 

co mil duzentos réis que com os quaes deve | 

entrar nas Partilhas que se devem fazer | no meu Cazal |

= Declaro, que he deminha von |

tade que o Escrazo Vicente quando ca | 

zado acompanhe aminha mulher du | 

rante asua vida, epor morte della, gozará | 

dassua liberdade e esta verba lhe servirá | 

de titulo de sua liberdade | 

= Declaro que Instituo por herdeiros | 

do Remanescente da minha, Terça, a | 

os meus quatro filhos já nomeados, = | 

em iguais partes |

= Epor esta forma tem por findo, acabado |

este meu único Testamento, ultima, e | 

derradeira vontade, que o hei por con | 

firmar, evaliozo, equero que valha, ete |

nha parte seu inteiro cumprimento como nelle fica declarado; eo apresso da minha parte certifico tudo o que se | 

se acha escripto, epor este Revogo outro | 

qualquer Testamento, ou codicillo que | 

antes tenha feito deste porque só queira que este valha, e tenha a sua força e | 

vigor; para a quem Rogo as justiças de Sua |

Magestade Imperial, Suas cllaras[...],
 e Ecleziasticas, o |

façaõ cumprir, eguardar como nelle sede | 

clara; e separa sua maior, e inteira von | 

tade faltar alguma Clauzulla, ou Clau |

zullas, em Direito nessecçarias, os hei por ex |

preças, edeclaradas, como sedecada huma |




huma fizesse individual mençaõ, | 
e por naõ poder merecer, Roguei ao Ta |

beliaõ Joaõ Pinto de Menezes Barreto, que |

este por mim fizesse, e com migo asig |

nou, Eeu me assigno com meu sig | 

nal custamado de que uso, nes ta fa | 

zenda de Santa Ritta Freguezia de | 

São Joze das Itapororocas termo davilla da Caxoeira |

aos tres dias do mês de Novembro do |

anno de mil oitocentos evinte oito 

Joaõ Baptista Carneiro
|

Como Testamenteiro e Tabeliam que Escrevi e assignei |

Joaõ Pinto de Menezes Barreto /// | 

Approvaçaõ |

Saibaõ quantos este Publico instru | 

mento de approvaçaõ de Testamento vi |

rem, ou como emdireito melhor nesse |

lugar haja, que sendo no Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus |

Christo de mil oitocentos evinte oito, | 

aos tres dias do mês de Novembrodo | 

ditto anno, nesta Fazenda de Santa | 

Ritta Freguezia de Saõ Jozé das Ita |

pororocas etermo davilla daCachoeira | 

e cazas damorada do Capitaõ Joaõ Bap |

tista Carneiro, onde o Tabeliaõ fui vin |

do esendo ahi me apareceo prezen

Prezente oditto Capitaõ Joaõ Baptista Car |

neiro, doente de cama mas em seu per |  






feito juizo, e entendimento que Deos foi ser | 

vido dar lhe, segundo aprova [...]
 Ta |

beliaõ deste Disctrito edas testemunhas ao | 

diante nomeadas, e assignadas, que | 

prezentes estavaõ, segundo as Respostas, |

que medeu, diante das perguntas que lhe fiz |

e por estar diante das dittas Testemunhas |

me foi entregue dessuas maõs asminhas |

este papel dizendo-me esse assim saberme: |

testamento ultimo, e derradeira vontade e|

que lhe havia mandado escrever por mim |

Tabeliaõ Joaõ Pinto de Menezes Barreto, | 

edepois do que lho lhe, epor estar assim com- |

tento, naforma que o havia ditado, o signal digo o assig | 

nou de próprio punho; eporisso dasua par | 

te o approva, e Ratifica tudo quanto quanto nelle |

sedeclara, e o havia por bom, firme, va |

liozo como seu unico Testamento, epor este|

Revogo outro qualquer Testamento, ou| 

codicillo que antes deste haja feito, por que |

so quer que este tenha seu inteiro cumpri |

mento, e Rogava as Justiças de Sua magestade | 

Imperial, Suas cllaras [...]
, e Ecleziasticos, ofaçam |

O façao cumprir, e guardar, e amim Ta |  

beliaõ requeria o approvasse, ao que | 

Saptisfiz, que correndo-o pellos olhos, e o |

declarado escripto tres meias folhas de | 

papel, que findaõ ainda por principio [...]
 esta |

approvaçaõ, tem sem vicio [...]
, marca |

da entrelinha borrão ou cauza que du|

vida fizesse as nomerei, e [...]
 bricou| 

com minha Rubrica que diz | 

Barreto; enesta forma oaprovo, e hei- | 

por approvado tanto quanto devo, posso |

com Razaõ do meu officio, e sou obrigado, |

sendo atudo prezente por sentimentos, Ig |

nacio Caetano Lima, Braz Firminianode |

Cerqueira, Luis Gonzaga de Jezus, Joze Ri | 

beiro de [...]
 

Valentim Prudente de | 

Sá; que todos assignaraõ com o ditto | 

testador, e Eu Joaõ Pinto de Menezes Bar | 

reto, Tabeliaõ queo escrevi dou fé assig | 

nei em Publico e [...]
 de que uso

João Pinto de MenezesBarreto |

Joaõ Baptista Carneiro |

Ignacio Lima| 

Luis Gonzaga de Jezus |
 

Brazferminiano deserqueira |
 

Valentim Purdenti deSá | 

Jozé Ribeiro Silva

Certifico que abri este Testamento para |

poder dar principio as desposicoens |

do Testador Freg.uesia de São Jozé das Itapororocas | 

15 de novem
bro de 1828 |

Vigario Jozé Tavares da Silva. | 

Muito oprezente Testamento para cumprir com as dispocizoes declaradas | nestta, Fazenda Santa Rita 8 de Dezembro de 1828
.

Joze Baptista Carneiro [...]
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